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Circulação em Laranjal Paulista, Maristela, Conchas, Jumirim, Cerquilho, Pereiras“Se você não está alerta, O alerta está para você”

Dia 10/09 Porto Ferreira
Dia 11/09 Holambra
Dia 08/10 a 12/10 Olímpia
Dia 09/10 Hopi Hari

Dia 20/10 Cabo Frio
Dia 27/10 Ubatuba/Paraty
Dia 03/11 Ubatuba
Dia 04 a 06 de Novembro

Beto Carrero
Dia 24/11 Rio de Janeiro
Dia 03/01/2023 Serras
Gaúchas

O governador Rodrigo
Garcia autorizou a realização
de concurso público para a
contratação de 15 mil profes-
sores, sendo 10,7 mil com in-
gresso na Jornada Ampliada
(40 horas) e 4,3 mil na Jornada
Completa (25 horas). A medi-
da foi publicada na edição de
terça-feira (6) do Diário Oficial
do Estado.

“Autorizei concursos para
15 mil professores, com remu-
neração inicial de R$ 5 mil. A
educação de qualidade muda
a vida das pessoas e os docen-
tes são os maestros desse tra-
balho. Assim vamos dar mais
oportunidades para os paulis-
tas: com planejamento, investi-
mento e muito trabalho”, disse
Rodrigo Garcia.

Os novos ingressantes es-
tarão enquadrados no novo

A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista divulga a realização do Con-
curso Público que tem como
objetivo a admissão de profis-
sionais que tenham níveis fun-
damental, médio/técnico e su-
perior.

De acordo com o edital, se-
rão preenchidas 45 vagas dis-
tribuídas entre os cargos de Co-
veiro (2); Gari (1); Inspetor de
Alunos (2); Operador de Balsa
(5); Serviços Gerais (10); Agen-
te de Trânsito (2); Agente Fiscal
de Posturas (2); Agente Fiscal
Sanitário (1); Agente Social (1);
Auxiliar Administrativo (4); Au-
xiliar de Biblioteca (1); Auxiliar
de Consultório Odontológico
(1); Oficial Administrativo (1);
Secretário de Escola (1); Técni-
co em Informática (1); Assis-
tente Social (1); Bibliotecário
(1); Biomédico (1); Enfermeiro
(1); Farmacêutico (1); Médico
(4); Professor de Educação Bá-
sica em Área Específica - PEB
II - Português (1).

Para concorrer a uma das
oportunidades, os candidatos
devem comprovar a escolarida-
de exigida de níveis fundamen-
tal, médio/técnico e superior,
bem como registro no respec-
tivo conselho de classe, idade
mínima de 18 anos, dentre ou-
tros requisitos que constam no
edital.

Aos profissionais admitidos,
estes irão desempenhar funções
em carga horária de 10 a 40

Salário inicial
é de R$ 5 mil
em jornada
de 40 horas

Estado de São Paulo
autoriza concurso para
15 mil professores

plano de carreira docente, que
prevê a remuneração inicial de
R$ 5 mil para jornada de 40
horas, 30% acima do piso na-
cional do magistério.

Os professores poderão
atuar nas escolas de ensino in-
tegral, recebendo, além da re-
muneração inicial, uma gratifi-
cação de R$ 2 mil. Por isso, o
salário inicial pode chegar a
R$ 7 mil.

Prefeitura de
Laranjal Paulista
divulga Concurso
Público com 45 vagas

horas semanais ou de escala de
12x36 e contarão com salários
no valor de R$ 1.212,00 a R$
3.278,95 ao mês.

Procedimentos
para participação
Para participar, os interessa-

dos devem efetuar as inscrições
no período de 19 de agosto de
2022 a 19 de setembro de 2022,
exclusivamente via internet por
meio do site Avança SP Vale
ressaltar que o valor da taxa de
inscrição será de R$ 38,00 a R$
67,00 o qual deverá ser pago até
o dia 20 de setembro de 2022.

No que diz respeito à classi-
ficação dos candidatos inscri-
tos, será composta por prova
objetiva, de caráter eliminatório
e classificatório prevista para
ser realizada no dia 6 de no-
vembro de 2022.

Também haverá analise de
títulos, de acordo com os crité-
rios de pontuação especifica-
dos no edital.

Dito isto, o conteúdo pro-
gramático será composto por
questões de língua portuguesa,
matemática e raciocínio lógico,
atualidades, noções de informá-
tica, legislação educacional,
conhecimentos gerais e especí-
ficos.

O prazo de validade do pre-
sente Concurso Público será de
dois anos, contado da homolo-
gação do resultado final, com
possibilidade de prorrogação
por igual período.

Inscrições seguem até dia 19 de setembro

Laranjal Paulista celebrou
os 200 anos da Independência
do Brasil com um Ato Cívico
no Largo São João. O prefeito
Dr. Alcides de Moura Campos
Junior conduziu a solenidade,
como chefe do Poder Execu-

Laranjal Paulista celebrou os 200 anos da
Independência do Brasil com  Ato Cívico

tivo, ao lado do presidente da
Câmara Municipal Antonio
Valdecir Berto Filho, do dele-
gado Dr. Francisco José Zalla
Catojo e de representantes do
Grupo de Escoteiros “Antonio
Barbieri”. O vice-prefeito

Carlinhos Rugolo, demais au-
toridades municipais e profissi-
onais da educação também
participaram do evento. Os hi-
nos foram executados pela
Banda Municipal ‘Giocondo
Cordoni”.

Neste sábado (10), tem
música na Praça. Serão duas
apresentações especiais: a pri-
meira atração é Neto Acústico,
às 9h30, e o segundo show fica
por conta do Grupo Samba do
PK, às 10h30. O evento acon-
tece no Largo São João.

Esta edição conta ainda com
o subsídio da Lei Aldir Blanc,
por meio do Governo Federal,
Ministério do Turismo e Se-
cretaria Especial da Cultura.

Música na
Praça é
atração deste
sábado em
Laranjal Pta.

Neto Acústico e
Grupo Samba do PK
se apresentam a
partir das 9h30, no
Largo São João

Prefeito Dr. Alcides conduziu a solenidade ao lado de autoridades municipais



Opinião Jornal O alerta

*Dr. José Renato Nalini

*José Renato Nalini é Reitor da
Uniregistral, docente da Uninove, autor de
“Ética Geral e Profissional” e Presidente
da Academia Paulista de Letras.

Sérgio Honório

FAÇA VALER A PENA - https://www.sergiohonorio.com.br
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H á várias formas de caracterizarmos nossos sonhos. Sonhos
  podem ser devaneios de uma mente confusa. Ilusões para-

lelas ao que vivemos querendo. Talvez uma viagem impossível,
onde não conseguiríamos fazer com a realidade de nossas vidas
e nossos afazeres. Ou, quem sabe, portais para realidades para-
lelas sem que nos assustemos com as consequências disso.

Sonhos, de outra forma, também podem ser metas estipu-
ladas para que continuemos nossas buscas durante toda jornada.

Em todos os casos, os sonhos podem se tornar realidade, ou
permanecer no campo da busca incessante, sem que o alvo
seja atingido.

Se perguntados, todos podem relatar sonhos. Os que vivenci-
aram dormindo. Que por vezes não podem e nem devem ser
revelados. E os que os tiveram acordados, usando-os como al-
vo para uma vida feliz no futuro.

Temos sempre muitos sonhos. Amorosos. Profissionais.
Sociais. De crescimento e condução da própria vida.

Sonhos que se alternam no transcorrer da jornada. Que saem
de cena e dão passagem a outros. Mais recentes. Mais concre-
tos. Mais próximos de uma
realização.

E não há nada de mal nisso.
Não necessariamente, os

sonhos que tivemos no início
de nossa jornada devem ser os
mesmos quando chegamos ao
final.

Já tivemos sonhos amoro-
sos utópicos. Por vezes com
estrelas de televisão ou de ci-
nema. Quando ainda em tenra
idade, os encantos das telinhas
e das telonas nos enchiam de
brilhos nos olhos pelas pessoas
desejadas. Ainda na escola,
sonhamos com a pessoa amada. Geralmente aquela que sempre
nos chamou mais atenção. A mais bonita. A mais interessante.
Não importa o motivo, o importante era que fazia nossos corações
pularem de alegria a cada olhada de canto. Sonhos amorosos
perduram por toda nossa trajetória. Os juvenis. Os do tempo
de adolescência. De namoros perdidos e achados. Até o sonho
se perdurar com alguém que estará ao nosso lado no transcorrer
da caminhada. Dividindo sonhos.

Já tivemos sonhos estudantis. O pensar e o desejar cada
parte profissional. Alguns mais simples. Outros mais rebusca-
dos. Que, assim como os amorosos, mudaram de acordo com o
transcorrer da jornada. Sonhos de percorrer trajetórias universi-
tárias. A alegria familiar com o tão desejado canudo. Aperfeiço-
amentos. Pós-graduações. Mestrados. Doutorados. Sermos
reconhecidos pelos nossos estudos. Ou às vezes mais simples.
Apenas para estarmos inseridos socialmente.

Sonhamos muitas vezes em nos tornarmos profissionais como
nossos pais. A proximidade com o início do amor pelas profi-
ssões nos faz sonhar dessa forma. Depois sonhamos com conti-
nuidades distintas. Por vezes com o que gostamos de fazer. Ou
de estudar. Em outras, os sonhos estão dentro do crescimento
monetário. Social. Poder almejar coisas que apenas nossas pro-
fissões nos tragam. E, por mais que estejamos já situados um
dia, nada impede que continuemos sonhando com outras buscas.

SONHOS
Outros locais de trabalho.
Outros afazeres.
   Um dia nossos sonhos in-
dicavam que gostaríamos que
nossas vidas não mudassem. Que continuássemos a viver com
nossos pais e irmãos eternamente. Depois sonhamos em ter
nossos próprios lares. Primeiramente a sós. Para desbravar o
mundo buscando nossos voos solos. Até entender que pre-
cisávamos de portos seguros. E sonhar com a formação de
uma família.

Sonhamos com moradias. Simples. Apenas para começar a
construir nossa trajetória. E depois, sonhamos mais alto. Casas
melhores. Mais adaptadas ao momento de nosso caminhar.
Maiores. Com maior comodidade. Sonhamos em poder trazer
nossos amigos ao nosso cantinho. Para apreciar o dom da ami-
zade. Com festas e confraternizações entre amigos e parentes.

Também sonhamos com lugares de veraneio. Onde pudésse-
mos usar local, tempo e opção, para descansar corpo e mente.
Chácaras com campos e piscinas. Para ter amigos aos finais

de semana e férias. Sítios com
plantações e criações. Para
poder descansar próximo a
natureza. Casas em praias.
Para curtir a brisa e o barulho
das ondas do mar a nos aca-
lentar. Chalés na montanha.
Com lareiras e uma boa adega
de vinho. Acalmar a correria
diária com as baixas tempe-
raturas. Sentir o corpo diminuir
o ritmo do stress.

Até que nossos sonhos
cheguem a sua forma derra-
deira. A imaginar nossos últi-
mos dias. Onde e com quem

passar. Após toda uma trajetória, saber finalizar também é uma
arte. Após termos sonhado tanto, com vários deles se tornando
realidade no transcorrer da jornada e outros se perdendo pelo
caminho, os sonhos de um ocaso tranquilo habita a todos.

No final sonharemos onde viver. E com quem. Buscaremos
em sonhos menores, realizações maiores. Onde a presença da
companhia, talvez seja melhor que a do local e das coisas que
estarão ao redor. Mas nem por isso de importância única. Son-
har em estar na presença de quem gostamos, e em locais onde
nos sintamos úteis e agradáveis, passa a ser um dos poucos
sonhos que possamos e iremos ter.

Talvez por isso, quando crianças e jovens, somos mais
avoados e dorminhocos. Porque temos mais a necessidade de
cultivar nossos sonhos. E com isso construir nossas realidades.

O importante é que, apesar da diminuição, a necessidade de
sonharmos chega a ser uma obrigação. Em todos os passos da
jornada.

Com sonhos, alocamos objetivos. E com objetivos, fazemos
nossa trajetória.

O poeta já dizia que morremos quando deixamos de sonhar.
E ele tinha razão. Mesmo que menores, os sonhos sempre
devem fazer parte de nossa caminhada. São eles que nos im-
pulsionam para poder percorrê-la da melhor forma possível.

Jamais deixe de sonhar!

A celebração da Indepen-
dência do Brasil em 2022 de-
veria ter sido programada há
muitos anos. Que vexame!
Em 1922, a presidência da Re-
pública fez uma Exposição
Universal que atraiu centenas
de milhares de turistas de todo
o mundo. As nações construí-
ram sólidos locais para apre-
sentar seus êxitos, tanto que o
chamado “Petit Trianon”, que
serviu para a França, conver-
teu-se na sede da Academia

Festejar, não provocar

Brasileira de Letras.
   Nesta comemoração com
dois zeros – duzentos anos –
nada existe para mostrar a pu-
jança do Brasil. A polêmica vi-
agem que o coração de Pedro
I, imerso em formol, fez da
Igreja da Lapa no Porto até
Brasília, não reveste a simbo-
logia pretendida. Qual o sen-
tido de se trazer esse músculo
sofrido, daquele que pratica-
mente foi expulso do Brasil em
1831, cujo pai o seria em
1889?

Além disso, conclama-se a
população para mostrar valen-
tia. A campanha pelo arma-
mento convenceu parcela bem
considerável, alguns na ingê-
nua crença de que andar arma-

do significa segurança. É exa-
tamente o contrário. As armas,
instrumentos letais, sequer de-
veriam ser fabricadas, se esti-
véssemos num estágio civiliza-
tório racional. É que a humani-
dade parece regredir e voltar
à barbárie. Com divisão odiosa,
com deboche, com sarcasmo,
com a divulgação de inverda-
des, com o bombardeio das re-
des sociais disseminando a
cizânia entre os brasileiros.

É justificado o temor de que
o irascível grupo dos que se
sentem perseguidos pelo Ju-
diciário queiram mostrar seu
poderio armamentista nas con-
centrações de 7 de setembro.
Não é isso que o Brasil quer,
nem o que o Brasil precisa.

O momento é propício a
uma reflexão serena e atenta.
Pode-se falar em “indepen-
dência” no século 21? O que
restou da soberania? Hoje o
que existe é uma interdepen-
dência tensional, com o poder
estatal disputando espaço com
o poder real, exercido pelo din-
heiro e pelos grandes conglo-
merados corporativos.

Independência só pode ser
concebida como sentimento
personalíssimo: alguém que
dependa de pouco para viver
dignamente. Que não se ape-
gue à matéria, que não faça
conta de dinheiro. Que viva as-
ceticamente. Mas será que es-
se exemplar humano existe
nesta Terra de Santa Cruz?

Dr. José Roberto Damian
Rua José Rodrigues Machado, 816

Fone: (15) 3283-3351 - Cel: (15) 99718-8449

CLÍNICA VETERINÁRIA
LARANJAL PAULIS TA

Clínica - Cirurgias
Vacinas Importadas

Dr. Sérgio Honório

R. Barão do Rio Branco, nº 384 - Centro
 Fones: (15) 3283-2003 / 3283-3903

Cirurgião Dentista - CROSP 44.066

Especialista em Cirurgia Buco Maxilo pela USP
Mestrando em cirurgia pela UNIFESP

* Cinthya Nunes

A pesar de tudo, eu seria brasileira outra vez. Claro
que admiro a cultura e o desenvolvimento de outros
países e gostaria de morar em um lugar mais seguro,

com menos desigualdade e criminalidade. Mas ainda assim,
se me fosse dada a escolha, acredito que ser brasileira, no
mínimo, faria parte do top cinco. Há sentimentos que não
explicamos, apenas experimentamos.

Este país, de dimensões continentais, é rico das formas
mais importantes. Pena ser tão pobre de tantas outras. Para
além dos recursos naturais, da beleza da fauna e flora, da
comida que nasce quase sem esforço, o Brasil é um gigante,
embora de pés amarrados. Assim, ao invés de caminhar li-
vremente, de avançar pelo que se chama de progresso sau-
dável, o país tropeça a cada curto passo, vilipendiado de
muitos modos.

Mas o melhor do Brasil, a meu ver, são os brasileiros.
Somos um povo cordato, bem-humorado, bonito e único na
diversidade de olhos, sorrisos e cabelos. Temos a capacida-
de de rir do que não podemos alterar, de aceitar as mudan-
ças inevitáveis e de juntarmos tudo para fazer piada. E
como o brasileiro ri gostoso! Do outro e de si mesmo. Não
há povo no mundo que se leve tão pouco a sério e digo is-
so no melhor dos sentidos. Acredito, inclusive, que é por
isso que sobrevive a tanta política baixa e interesseira, entre
outras coisas.

Assim como outros lugares do mundo, estamos em meio
a uma crise que embora seja financeira na base, é política
na ponta. Então é óbvio que eu preferia estar em um país
com mais segurança jurídica e financeira, mas a porta da
saída não é a imagem que me vem à mente nesta hora. Eu
prefiro tentar mudar algo a fugir. “Verás que o filho seu
não foge à luta?”

Considero bem covarde o discurso de uns e outros sobre
as providências para o passaporte estrangeiro e a iminên-
cia da viagem só de ida para outro país, com as honrosas
exceções. Refiro-me àquelas pessoas que se referem a ir
embora como abandono da pátria, como quem deixa uma
muda de roupa para trás. Há centenas de outras boas ou
não tão boas razões para se deixar um país para sempre,
inclusive a busca de novas oportunidades e tudo isso é
justo e justificável, porque nem sempre nem sempre conse-
guimos conquistar o que precisamos com braço forte.

A propósito disto, somos o que somos, essa nação mes-
tiça, múltipla, plural, porque resultados das vindas, volun-
tárias ou não, de pessoas de outros lugares. Isso tudo é um
movimento natural, sobretudo com a globalização, só me
ressinto é da falta de uma identidade por parte de pessoas
que retiram daqui o melhor, nem sempre o justo e, quando
não lhes convém, endossam o discurso de “vou morar agora
em Paris.”

Tempos mais escuros nos rondam. Estamos próximos das
eleições e na disputa de poder, as pessoas não somam, mas
se dividem, polarizando posturas, criando lados imiscíveis.
No final, todos, pouco importa quem vencer, todos perder-
mos. Acredito que mais do que pensarmos nos candidatos,
nos erros e acertos de cada um deles, deveríamos pensar o
que nos move, patrioticamente falando. O quanto do nosso
discurso é em prol do país ou de nossos únicos interesses é
a grande questão patriótica, a meu ver.

Não me refiro a discursos cegos de idolatria, porque is-
so apenas serve de manipulação de poder, mas da reflexão
de que um país é a nossa casa e também é bem mais do que
isso. A divergência de opiniões deveria ser respeitada, mas
não é. Os discursos de ódio inflamam e separam pessoas
que se reuniam pela amizade. Até onde isso se justifica? As
eleições passarão, os políticos se darão as mãos pelas cos-
tas, nos bastidores, como sempre. E nós, os brasileiros, o
melhor do Brasil, separados por linhas ideológicas de ara-
que, estaremos piores, bem mais tristes e essa é a indepen-
dência que fingimos comemorar, ó Pátria Amada Brasil.

Dos filhos deste
solo és mãe gentil

Cinthya Nunes é jornalista, advogada, professora universitária e
brasileira, com muito orgulho – cinthyanvs@gmail.com/www.escriturices.com.br

10 e 11 de SETEMBRO

Farmácias de Plantão

Drog. Sta. Paula 1
 (15) 3283 - 1359

Drog. São Roque
(15) 99842-0596



Fique Sabendo

TECNOLOGIA
INFORMAÇÃO

D
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Fernando Giacomeli

Quer divulgar o que a sua empresa faz?
Acesse: www.ILoveLeads.info
ou  Ligue para: (11) 96670-0125

– Anova Sales Assessoria em Vendas
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A digitalização deixou de
ser um diferencial e passou a
ser uma necessidade para mui-
tas empresas.  Em 2021, o con-
sumo digital cresceu 57,4%,
em comparação com 2020.
Em 2022, 78% dos brasileiros
preferem comprar em sites ou
aplicativos de uma loja, e 75%
usam as redes sociais para
pesquisar produtos, segundo
pesquisa da Neotrust.

Esses dados fortalecem a
tendência do uso da Inteligên-
cia Artificial para personaliza-
ção de conteúdos no Marke-
ting e investimentos em trans-
formação digital.  Outro levan-
tamento, feito pela iResearch,
realizada com 750 gestores de

A Digitalização
dos Negócios

INOVAÇÃO E NOTÍCIAS COM CONTEÚDOS QUENTINHOS

Marketing em 11 países, apon-
ta que a aplicação de recursos
neste setor deverá aumentar
40% nos próximos 5 anos.  A
tecnologia estará cada vez
mais presente no mapeamento
e na comunicação direta e per-
sonalizada com o consumidor.
A eficiência dessa comunica-
ção individual deverá usar tec-
nologias alimentadas por In-
teligência Artificial, que sejam
capazes de entender e anteci-
par as necessidades dos clien-
tes.  A empatia, sentimento e
contextualização serão cada
vez mais relevantes, trazendo
maiores taxas de conversão,
ou seja, efetivação.  Com base
nas ações passadas de um cli-

ente, reações de compradores
semelhantes, dados históricos
das ações, a Inteligência Artifi-
cial ajuda a analisar e prever
comportamentos, aumentando
a fidelidade e compras, alocan-
do recursos e melhorando os
resultados.

Dados, inteligência e auto-

mação serão essenciais para
impulsionar os negócios nesta
década, lembrando que trans-
formação digital é um processo
que vai muito além do marke-
ting, interferindo em todas as
áreas da empresa e usados, da
área de suporte à emissão de
notas fiscais.

Desde 2014, a Associação
Brasileira de Psiquiatria –
ABP, em parceria com o Con-
selho Federal de Medicina –
CFM, organiza, em território
nacional, o Setembro Amare-
lo®. O dia 10 deste mês é, ofi-
cialmente, o Dia Mundial de
Prevenção ao Suicídio, mas a
iniciativa acontece durante to-
do o ano. Atualmente, o Se-
tembro Amarelo® é a maior
campanha anti estigma do
mundo! Em 2022, o lema é “A
vida é a melhor escolha!” e di-
versas ações já estão sendo
desenvolvidas.

O suicídio é uma triste reali-
dade que atinge o mundo todo
e gera grandes prejuízos à so-
ciedade. De acordo com a úl-
tima pesquisa realizada pela
Organização Mundial da Saú-
de - OMS em 2019, são regis-
trados mais de 700 mil suicí-
dios em todo o mundo, sem
contar com os episódios subno-
tificados, pois com isso, esti-
ma-se mais de 01 milhão de
casos. No Brasil, os registros
se aproximam de 14 mil casos
por ano, ou seja, em média 38
pessoas cometem suicídio por
dia.

Embora os números este-
jam diminuindo em todo o
mundo, os países das Améri-
cas vão na contramão dessa
tendência, com índices que
não param de aumentar, se-
gundo a OMS. Sabe-se que
praticamente 100% de todos
os casos de suicídio estavam
relacionados às doenças men-
tais, principalmente não diag-
nosticadas ou tratadas incorre-
tamente. Dessa forma, a mai-
oria dos casos poderia ter sido
evitada se esses pacientes ti-
vessem acesso ao tratamento
psiquiátrico e informações de
qualidade.
Setembro Amarelo® 2022:
a vida é a melhor escolha!

Todos nós devemos atuar
ativamente na conscientização
da importância que a vida tem
e ajudar na prevenção do sui-
cídio, tema que ainda é visto
como tabu. É importante falar
sobre o assunto para que as
pessoas que estejam passando
por momentos difíceis e de cri-
se busquem ajuda e entendam
que a vida sempre vai ser a
melhor escolha.

Quando uma pessoa decide
terminar com a sua vida, os
seus pensamentos, sentimen-
tos e ações apresentam-se
muito restritivos, ou seja, ela

Campanha Setembro
Amarelo salva vidas!

pensa constantemente sobre o
suicídio e é incapaz de per-
ceber outras maneiras de en-
frentar ou de sair do problema.
Essas pessoas pensam rigida-
mente pela distorção que o so-
frimento emocional impõe.

Se informar para aprender
e ajudar o próximo é a melhor
saída para lutar contra esse
problema tão grave. É muito
importante que as pessoas
próximas saibam identificar
que alguém está pensando em
se matar e a ajude, tendo uma
escuta ativa e sem julgamen-
tos, mostrar que está disponí-
vel para ajudar e demonstrar
empatia, mas principalmente
levando-a ao médico psiquia-
tra, que vai saber como mane-
jar a situação e salvar esse pa-
ciente.

Dados sobre suicídio
 O suicídio é um importante

problema de saúde pública,

com impactos na sociedade
como um todo. Segundo dados
da Organização Mundial de
Saúde - OMS, todos os anos,
mais pessoas morrem como
resultado de suicídio do que
HIV, malária ou câncer de ma-
ma - ou guerras e homicídios.

Entre os jovens de 15 a 29
anos, o suicídio foi a quarta
causa e morte depois de aci-
dentes no trânsito, tuberculose
e violência interpessoal. Trata-
se de um fenômeno complexo,
que pode afetar indivíduos de
diferentes origens, sexos, cul-
turas, classes sociais e idades.

As taxas variam entre paí-
ses, regiões e entre homens e
mulheres. No Brasil, 12,6%
por cada 100 mil homens em
comparação com 5,4% por
cada 100 mil mulheres, mor-
rem devido ao suicídio. As ta-
xas entre os homens são ge-
ralmente mais altas em países

de alta renda (16,6% por 100
mil). Para as mulheres, as ta-
xas de suicídio mais altas são
encontradas em países de bai-
xa-média renda (7,1% por 100
mil).

Mundialmente, a taxa de
suicídio está diminuindo, com
a taxa global diminuindo de
36%, diminuições variando de
17% na região do Mediterrâ-
neo Oriental a 47% na região
europeia e 49% no Pacífico
Ocidental. Mas na Região das
Américas, as taxas aumenta-
ram 17% no mesmo período
entre 2000 e 2019.

Embora alguns países ten-
ham colocado a prevenção do
suicídio no topo de suas agen-
das, muitos permanecem não
comprometidos. Atualmente,
apenas 38 países são conheci-
dos por terem uma estratégia
nacional de prevenção do sui-
cídio.

a vida é a melhor escolha!

Conhecimento dos fatores de risco e sinais de alerta podem auxiliar na prevenção

Engenharia do Caos

Uma das maiores preocu-
pações de grande parte dos ti-
mes de tecnologia das empre-
sas são as falhas causadas por
invasão de sistema, que preju-
dicam o trabalho de diversas
áreas ou, em alguns casos, de
uma companhia inteira. Aqui
entram os ataques com Ran-
sonware (que é basicamente
o sequestro de dados e posteri-
or recebimento em criptomoe-
da para “devolverem” os da-
dos), mas há inúmeros modos
de ataques.

Para você ter uma ideia do
que estamos falando, de agosto
de 2020 a janeiro de 2021, de
acordo com dados do Micro-
soft Digital Defense Report,
foram registrados uma média
de 140.000 ameaças na web,
quase o dobro da média men-
sal anterior, de 77.000.

Neste cenário, é funda-
mental que as empresas, so-
bretudo aquelas que possuam
negócios na internet, invistam
massivamente em ferramen-
tas que possam testar os siste-
mas e prepará-los para proble-
mas reais. Essas avaliações
são chamadas de Engenharia
do Caos (Engineering Chaos,
em inglês) e devem ser adota-
das sempre que possível, pre-
parando os sistemas para ad-
versidades e, em alguns casos,
para evitar danos que possam
ser irreparáveis para uma

companhia.
A terminologia foi empre-

gada, pela primeira vez, em
2011, por conta do “Chaos
Monkey”, software da Netflix
que testava a resiliência dos
servidores da empresa de
streaming para evitar que as
falhas prejudicassem os clien-
tes. Era a primeira vez que se
levava em consideração que
um sistema deveria ter, obriga-
toriamente, a resiliência inte-
grada, em que se tem a clara
noção de que problemas como
esses são inevitáveis. Reforço:
clara noção!

Para implantar a “engenha-
ria do caos” em sua empresa,
é preciso conhecer bem o fun-
cionamento de tudo para, en-
tão, saber quais são os pontos
mais suscetíveis a falhas e que
devem ser testados. Seja seu
sistema baseado na nuvem, em
data centers, ou em ambientes
híbridos, ele precisa estar pre-
parado para eventuais falhas.

A vantagem da nuvem, no
entanto, é que ela foi criada
para suportar níveis altos de
segurança e estabilidade. Mas
além da cloud, é importante ter
uma ferramenta específica pa-
ra a finalidade de engenharia
de caos, que tem o objetivo de
simular a destruição do ambi-
ente, gerando confiança no sis-
tema para que ele resista a
condições reais.

O intuito é ir, aos poucos,
quebrando “barreiras” no sis-
tema ao ponto em que, quanto
mais difícil for causar impactos
no “sistema estável”, haverá
mais confiança. E o melhor: se
uma fraqueza ou falha for des-
coberta, teremos uma nova
meta de melhoria antes que
esse comportamento se mani-
feste em uma situação real,
criando a resiliência da em to-
da a infraestrutura.

Acompanhando toda essa
evolução do mercado e para
colocar em prática os testes de
engenharia de caos, uma das
soluções que está em testes na
nuvem da Microsoft – a Azure
- é focada exatamente neste
objetivo. O “Azure Chaos Stu-
dio” permite que a área de TI
possa fazer experimentações
de engenharia de caos total-
mente gerenciadas, acelerando
a descoberta de possíveis fal-
has de sistema ou de aplica-
ções. Literalmente instaurando
o caos para que os sistemas
possam se preparar para as
mais diferentes adversidades.

Ao utilizar uma solução
com esse propósito, é impor-
tante, durante os testes, levar
em consideração as falhas de
hardware ou de software, pa-
radas de servidores, além de
eventuais alterações do pico de
tráfego de um site e redimensi-
onamento de capacidade, que
podem indicar uma tentativa

de invasão do sistema, por
exemplo. Estes são alguns dos
principais problemas enfrenta-
dos por empresas ou organiza-
ções quando há uma falha real
e devem ser observadas de
perto com o “teste de caos”.

O ideal é que essa ferra-
menta faça avaliações com
frequência, até para repetir
processos e, eventualmente,
detectar problemas que não fo-
ram percebidos anteriormente.
Todas estas soluções estão
disponíveis para que, quando
seu sistema apresente uma fal-
ha real, os negócios da sua em-
presa e, principalmente, seus
clientes não sejam impactados.

Ninguém quer acessar um
serviço e este esteja indisponí-
vel. A primeira reação do usu-
ário é deixar o site e buscar
outra solução. E, óbvio, nenhu-
ma empresa quer que aconte-
ça isso.

Com o avanço de tais tes-
tes e consequente melhoria
dos processos e equipamentos,
tornou-se incomum uma para-
lisação de sistemas e ou servi-
ços apenas por falha de equi-
pamentos. Quando ocorrer
uma queda, causada por inva-
são externa num sistema – e
isso será manchete em jornais
-, saiba que a organização não
investiu em segurança e, se
você tiver dados pessoais ali,
repense o uso de tal serviço.

Se cuidem e até a próxima.

WhatsApp  (15) 9 9607-2491
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O ponto comercial é o local
onde se encontra situado o va-
rejista ou empresário.  Nesta
linha, podemos dizer que o
ponto é um dos elementos for-
madores do fundo de comér-
cio/empresarial, este último
também chamado de estabele-
cimento.

Como é notório, muitas ve-
zes o ponto comercial é fun-
damental para o sucesso do ne-
gócio, visto que pode ser ele
determinante para a captação
e manutenção da clientela
almejada.

Pelas razões acima e com
a finalidade de evitar abusos
dos locadores, a nossa legisla-
ção, desde a “Lei de Luvas”
(promulgada em 1934), con-
fere uma proteção especial a
alguns inquilinos de imóveis
não residenciais, abrigo este
que ainda hoje é alvo de roti-
neiras dúvidas.

Feito este relato, frise-se
que o comumente chamado
“Direito ao Ponto”, de acordo
com lei vigente, é o direito do
locatário de ter o seu contrato
de locação renovado compul-
soriamente, através de uma
ação judicial chamada “ação
renovatória de contrato de lo-
cação”, prevista na Lei do In-
quilinato (lei 8.245/91).

Para ser válida, a ação re-
novatória deve ser proposta de
01 ano a 06 meses antes de
vencer o prazo de vigência do
contrato de locação, sendo ne-
cessário, também, o preenchi-
mento dos seguintes requisitos:

- o contrato de locação pre-
cisa ser por escrito e com pra-
zo determinado de 05 anos ou
mais (ou deverão existir con-
tratos por escrito com prazos
somados ininterruptos que
atinjam 05 anos ou mais);

- exploração do mesmo
ramo de atividade pelo prazo
mínimo ininterrupto de 03
anos;

- exato cumprimento das
obrigações contratuais, como:
aluguel, condomínio, fundo de
promoção, seguro, impostos,
taxas etc.; e

- quando houver no contrato
original, a indicação do fiador
e sua declaração concordando
com a renovação, bem como
comprovação de sua idoneida-
de/solvabilidade.

Destaca-se que, se o inqui-
lino não ingressar com a ação
renovatória no prazo acima, o
locador poderá exigir a deso-
cupação do imóvel (ou o au-
mento do aluguel e/ou cobran-
ça de luvas), por meio da ação
de despejo, hipótese em que
não acarretará na obrigação
deste em prestar indenização
ou qualquer outro tipo de res-
sarcimento em favor do lojista
pela perda do ponto.

Com efeito, cabe esclare-
cer que a recomendação não
é entrar com a ação renova-
tória direto, isto é, a ideia é ten-
tar negociar a renovação do
contrato e concluí-la (entenda-
se receber em mãos a via do
novo contrato/aditamento as-
sinado pelo locador) antes de
terminar o seu prazo de propo-
situra.

Importante destacar que
para entrar com a ação reno-
vatória independe o fato se o
inquilino pagou ou não as luvas
(também conhecidas como
“cessão de direito”, “res spe-
rata”, “reserva de uso” etc.).
Ou seja, o pagamento das lu-
vas não gera qualquer direito
com relação à permanência do
locatário no imóvel alugado,
como também em “vender” o

O direito ao
ponto comercial

Daniel Cerveira*

ponto a terceiros ou exigir in-
denização na hipótese de de-
socupar o imóvel espontanea-
mente ou via a ação de des-
pejo. É possível somente, em
tese, recuperar parte do valor
contratado a título de “luvas”,
na hipótese do inquilino res-
cindir antecipadamente a lo-
cação (28ª Câmara de Direito
Privado do TJ/SP - Apelação
nº 1006177-19.2017.8.26.0114
- j. 15.10.2018).

Na prática, as luvas são
exigidas pelos locadores quan-
do concordam em celebrar um
contrato de 05 anos ou mais
(que permite a propositura da
ação renovatória), não obstan-
te, ser comum e legal a sua co-
brança mesmo para os contra-
tos com prazos inferiores a 05
anos.

Por fim, no que tange ao
repasse do ponto, salienta-se
que sempre necessitará da
concordância escrita do loca-
dor, salvo se decorrer da trans-
ferência das cotas sociais da
empresa locatária, o que, po-
rém, muitas vezes é proibida
ou limitada nos contratos de
locação de shopping centers,
apesar da disposição ser ques-
tionável juridicamente (25ª
Câmara de Direito Privado do
TJ/SP - Apelação nº 1023300-
33.2016.8.26.0577 - j. 23.11.
17).  Assim, a orientação aos
varejistas é sempre negociar as
cláusulas em seus contratos de
locação de modo a autorizar ou
facilitar a eventual “venda” de
seu ponto a terceiros, inclusive
no que tange à substituição dos
fiadores originais.

*Daniel Cerveira é advogado, sócio
do escritório Cerveira, Bloch, Goettems,
Hansen & Longo Advogados Associados,
autor do livro “Shopping Centers - Limites
na liberdade de contratar”, São Paulo,
2011, Editora Saraiva, Consultor Jurídico
do Sindilojas-SP e professor de Pós-
Graduação em Direito Imobiliário do
Instituto de Direito da PUC/RJ, MBA em
Gestão em Franquias e Negócios do
Varejo da FIA – Fundação de Instituto de
Administração e Pós-Graduação em
Direito Empresarial da Universidade
Presbiteriana Mackenzie.
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Peça seu orçamento,
sem compromissos,
cobrimos qualquer
oferta em anúncios:

 WhatsApp
(15) 9 9607.2491

Período de reprodução
de escorpiões causa
alerta para acidentes

Como o período de repro-
dução de escorpiões se aproxi-
ma é preciso estarmos atentos
e prevenir acidentes.

A principal dica é manter
jardins e quintais limpos, evitar
o acúmulo de entulhos, folhas
secas, lixo doméstico e materiais
de construção nas proximidades
das casas. E também, vedar as
soleiras das portas e janelas,
principalmente quando começar
a escurecer e usar telas em ralos
do chão, pias ou tanques.

É importante ainda comba-
ter a proliferação de insetos
para evitar o aparecimento dos
escorpiões, que deles se ali-

País registrou quase 160 mil ocorrência
no último ano. Saiba como se proteger

mentam e, afastar camas e
berços das paredes.

Em Laranjal Paulista, o
morador que for picado por
esse animal peçonhento pode
procurar o Pronto Socorro do
município (Santa Casa), que
possui um Polo Estratégico de
Soro Antiescorpiônico, refe-
rência na região.

Segundo o Ministério da
Saúde, no ano passado foram
quase 160 mil acidentes em
todo o país. Em São Paulo, 9 a
cada 10 mortes por picada de
escorpião aconteceram com
crianças com menos de 10
anos. Fiquemos atentos!

Pela nona semana conse-
cutiva, Laranjal Paulista regis-
trou queda nos casos de coro-
navírus. Apenas 8 casos foram
notificados nos últimos sete
dias, patamar equivalente aos
menores de todo ano, antes
mesmo do surgimento da se-
gunda e terceira onda de con-
tágio ainda não. A redução des-
de o novo pico, que chegou a
191 casos semanais, é de 95,8%.

As análises das próximas
semanas serão fundamentais
para identificar se ainda há
margem para mais reduções
ou se o município está próxi-
mo da estabilização de contá-
gios. A recomendação para a
população é a manutenção das
medidas de higiene, lavagem
frequente das mãos, uso do
álcool em gel, e principalmente
a vacinação.

Casos de COVID-19
caem 95,8% em
Laranjal Paulista
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O presidente Jair Bolsona-
ro sancionou, com vetos, a Lei
nº 14.441 decorrente da Medi-
da Provisória (MP) 1.113/2022,
que altera regras de análise e
concessão de benefícios do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS).

A informação foi divulgada
na última segunda-feira (5)
pela Presidência da República,
em Brasília. A norma havia si-
do aprovada pelo Senado no
início do mês passado.

Segundo o texto aprovado
por senadores, fica dispensada
a passagem por exame da pe-
rícia médica federal para re-
querimentos de auxílio por in-
capacidade temporária (antigo
auxílio-doença).

Dessa forma, o Ministério
do Trabalho e Previdência vai
definir as condições para a
dispensa do exame. Ele defini-
rá quando a concessão do au-
xílio por incapacidade tempo-
rária estará sujeita à análise
documental, incluídos atesta-
dos e laudos médicos. Esse
modelo foi usado nos últimos
dois anos (2020 e 2021) devido
a restrições causadas pela
pandemia de covid-19.

Segundo o governo federal,
o objetivo da MP é reduzir o

prazo de espera do agenda-
mento do Serviço de Perícia
Médica Federal, que atual-
mente leva em média 60 dias
e conta com 738 mil pedidos
pendentes.

Vetos
Alegando contrariedade ao

interesse público, o presidente
vetou a revogação de trechos
que alteravam a Lei 13.240/15,
que trata do uso de imóveis
pertencentes ao Fundo do Re-
gime Geral de Previdência So-
cial (FRGPS).

Um dos vetos foi a revoga-
ção do dispositivo segundo o
qual caberá ao FRGPS arcar
com as despesas decorrentes
da conservação, da avaliação
e da administração dos imóveis
que constituam o seu patrimô-
nio imobiliário.

Entre os motivos alegados
para o veto está o de que “tal
medida poderia acarretar na
possibilidade de que todos,
mesmos aqueles que não ab-
sorvem proveitos do Regime
Geral de Previdência Social,
arcassem com os custos de
administração e de conserva-
ção de imóveis, cuja proprieda-
de não pertence à União, e sim
ao Fundo de Regime Geral de
Previdência Social”, informou
a Secretaria-Geral da Presi-
dência.

O outro veto foi a revoga-
ção do dispositivo que previa
que, quando se tratar de imó-
veis não operacionais sob a
gestão da Secretaria de Coor-
denação e Governança do Pa-
trimônio da União, da Secreta-
ria Especial de Desestatiza-

ção, Desinvestimento e Mer-
cados do Ministério da Econo-
mia, a União representará o
Fundo do Regime Geral de
Previdência Social nos direitos,
nos créditos, nos deveres e nas
obrigações e exercerá as atri-
buições e as competências
previstas em lei.

O argumento para o veto
foi de que a revogação desse
dispositivo retiraria o amparo
legal da Secretaria de Coorde-
nação e Governança do Patri-
mônio da União para represen-
tar o Fundo do Regime Geral
de Previdência Social em assi-
naturas de contratos, em re-
presentações judiciais e em
outras ações formais necessá-
rias à gestão dos imóveis não
operacionais entregues ao
órgão.

INSS - nova lei flexibiliza perícias médicas
para auxílio por incapacidade temporária

Texto havia
sido aprovado
pelo Senado

Pessoas físicas, micro e
pequenas empresas podem pe-
dir a renegociação especial de
dívidas de pequeno valor com
a Receita Federal. O Diário
Oficial da União publicou no
dia 01 de setembro, em edição
extraordinária, os editais que
regulamentam as renegocia-
ções especiais de débitos de
contribuintes de pequeno porte
e de dívidas que o Fisco consi-
dera irrecuperáveis.

Segundo a Receita, os dois
editais envolvem a renegocia-
ção de até R$ 1,8 bilhão de dé-
bitos de pequeno valor por cer-
ca de 100 mil contribuintes e
de R$ 10 bilhões em créditos
tributários irrecuperáveis devi-
dos por cerca de 2,5 mil con-
tribuintes.

Essa quantia se somará à
renegociação especial de R$
1,4 trilhão de débitos acima de
R$ 10 milhões que ainda não
estão sob contestação judicial.
Autorizada por portaria editada
pela Receita Federal no último
dia 12, a transação tributária
individual não depende de edi-
tal e pode ser pedida a partir
de hoje por cerca de 10 mil
empresas e órgãos públicos
estaduais e municipais.

Condições
De acordo com a Receita

Federal, são consideradas dívi-
das de pequeno valor aquelas
de até 60 salários mínimos. Os
contribuintes poderão pagar
seus débitos com desconto,
entrada parcelada e dividir o
restante em até 52 meses, con-
forme a opção do contribuinte
a uma das modalidades dispo-
níveis no edital.

São considerados créditos
irrecuperáveis as dívidas com
mais de dez anos detidas por
devedores falidos, em recupe-
ração judicial ou extrajudicial.
Em alguns casos, essa catego-
ria engloba débitos de empre-
sas com Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica (CNPJ) bai-
xado, inapto ou suspenso por
inexistência de fato.

Os contribuintes poderão
pagar seus débitos com des-
conto, entrada parcelada e o
restante em dividir o restante
em até 120 parcelas, conforme
a opção do contribuinte a uma
das modalidades disponíveis no

Receita publica editais de
renegociação de dívidas
de pequeno valor

Parcelamento de débitos acima
de R$ 10 mi já pode ser solicitado

edital. Caso se trate de pessoa
física, microempresa, empresa
de pequeno porte, Santas Ca-
sas de Misericórdia, institui-
ções de ensino e sociedades
cooperativas e demais organi-
zações da sociedade civil, o
número de parcelas sobe para
145.

Adesão
A adesão às renegociações

especiais deve ser formalizada
até as 23h59min59s, horário de
Brasília, de 30 de novembro.
O processo deve ser feito no
Centro Virtual de Atendimento
da Receita Federal (e-CAC).
O interessado deve escolher a
opção Transação Tributária,
no campo Área de Concen-
tração de Serviço.

Criada em 2020 para faci-
litar o parcelamento de dívidas
de empresas afetadas pela
pandemia de covid-19, a tran-
sação tributária foi estendida
à Receita Federal pela Lei
14.375/2022, sancionada em
junho pelo presidente Jair Bol-
sonaro. Até então, apenas a
Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional (PGFN) oferecia
esse tipo de renegociação com
regularidade, com a Receita
Federal lançando esse meca-
nismo em casos especiais para
determinados setores da eco-
nomia.

Estimativas
Renegociação de dívidas

de pequeno valor
• Número de Contribu-

intes: 100 mil
• Passivo tributário: R$

1,8 bilhão
• Número de parcelas:

até 52
Créditos tributários

irrecuperáveis
• Número de Contribuin-

tes: 2,5 mil
• Passivo tributário: R$

10 bilhões
• Número de parcelas:

120, podendo chegar a 145 pa-
ra alguns tipos de contribuintes

Transação individual de
dívidas de grande valor

• Número de Contribu-
intes: 10 mil

• Passivo tributário: R$ 1
trilhão

• Número de parcelas:
120, podendo chegar a 145 pa-
ra alguns tipos de contribuintes

Em mais uma tentativa de
incentivar a imunização de cri-
anças e adolescentes, o Minis-
tério da Saúde prorrogou, até
o dia 30 deste mês, a Campan-
ha Nacional de Vacinação que
tem como foco a paralisia in-
fantil. Em ofício enviado na se-
gunda-feira (5) pela pasta a se-
cretários estaduais e munici-
pais da Saúde, o Ministério diz
que a medida foi motivada pela
baixa adesão da população à
campanha. Apenas 34% do
público-alvo de 1 a 4 anos to-
mou a vacina contra a polio-
mielite.

“O Programa Nacional de
Imunizações permanece aler-
tando sobre a importância e o
benefício da vacinação do pú-
blico-alvo das campanhas para
a manutenção da eliminação
da poliomielite, uma vez que a
doença permanece como uma
prioridade política, nacional e
internacional, e a erradicação
só será possível mediante es-
forços globais, e pela necessi-
dade de proteger as crianças
e adolescentes contra as do-
enças imunopreveníveis e res-
pectivamente melhorar as
coberturas vacinais”, destaca
o documento.

O Brasil é considerado país
livre da poliomielite desde
1994, mas, com a baixa adesão
vacinal, médicos alertam para
os riscos de volta da doença,
especialmente após o registro
de novos casos no exterior, em
países como os Estados Uni-
dos e Israel. O Brasil continua
com a meta de imunizar 95%
de um total de 14,3 milhões de

Baixa adesão leva Saúde a prorrogar
Campanha Nacional de Vacinação

Imunização contra poliomielite atinge apenas 34% do público-alvo

crianças.
Vacinas

Estão disponíveis em todo
o país 18 imunizantes contra
várias doenças e, por isso, ou-
tro objetivo da ação é vacinar
também adolescentes meno-
res de 15 anos, conforme o Ca-
lendário Nacional de Vacina-
ção.

Além da VIP (vacina inati-
vada poliomielite), 17 vacinas
estão disponíveis para aplica-
ção em crianças e adolescen-
tes até 15 anos. As vacinas do
Calendário Nacional de Vaci-
nação, disponíveis para atuali-
zação da carteirinha, são: he-
patite A e B; penta (DTP/Hib/
Hep B); pneumocócica 10 va-
lente; VRH (vacina rotavírus
humano); meningocócica C
(conjugada); VOP (vacina oral
poliomielite); febre amarela;
tríplice viral (sarampo, rubéola,
caxumba); tetraviral (sarampo,

rubéola, caxumba, varicela);
DTP (tríplice bacteriana); vari-
cela e HPV quadrivalente (pa-
pilomavírus humano).

Também estão à disposição
para adolescentes as vacinas
HPV, dT (dupla adulto); febre
amarela; tríplice viral, hepatite
B, dTpa e meningocócica AC-
WY (conjugada).

Segundo o Ministério da
Saúde, todos os imunizantes
que integram o Programa Na-
cional de Imunizações (PNI)

são seguros e estão registrados
pela Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa).

A campanha de vacinação
coincide com a imunização
contra a covid-19, que está em
andamento. Segundo o Minis-
tério, as vacinas contra covid-
19 podem ser administradas de
maneira simultânea ou com
qualquer intervalo com as de-
mais do Calendário Nacional,
na população a partir de 3
anos de idade.

Fica dispensada a passagem por exame da perícia médica federal
para requerimentos de auxílio por incapacidade temporária

Cotidiano

Fran’s Shopping
Calçados Femininos, Masculinos,
Infantis e Importados

Largo São João, 100 - Fone: (15) 3283-1518
Laranjal Paulista - SP

Laboratório São José
Anatomia Patológica - Citopatologia - Análises Clínicas

Rua Nações Unidas, 244
Fone: (15) 3283-1927 - Laranjal Paulista

Dr. José Ricardo F. Scudeler - CRM 51.139

Escritório Técnico
Contábil São Benedito

Escrituração Contábil, Fiscal e Trabalhista - Assessoria e
Atendimento gratuito ao microempreendedor individual - MEI

Rua Barão do Rio Branco, nº 311 - Laranjal Paulista
Fone: (15) 3283-8080 - Fax: (15) 3283-8089



06   Sábado   10 DE SETEMBRO DE 2022 Jornal O alertaFique por dentro



07    Sábado 10 DE SETEMBRO DE 2022 Agenda Jornal O alerta

EMPREGOS

Disponibiliza vagas para:

Cotiplás Indústria e Comércio
de Artefatos Plásticos Ltda

Interessados favor enviar Curriculum Vitae para a Caixa
Postal nº 75 – cep 18.500-000 – Laranjal Paulista.
Informações no RH com Vera. Telefone (15) 3383-9100

Portadores de
Necessidades Especiais

Se alguém souber de algum impedimento existente entre
os pretendentes supra referidos, oponha-o na forma da lei.
Lavro os presentes editais para serem afixado no local de
costume desta serventia e publicado pela imprensa desta
cidade, o Jornal O alerta.

(a) Anderson Estanislau de Oliveira
Oficial Interino

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL
AUTENTICAÇÃO - RECONHECIMENTO DE FIRMA

LAVRATURA DE PROCURAÇÕES – XEROX
AUTENTICAÇÃO DE LIVROS MERCANTIS

Avenida da Saudade, nº 108, Sala 02 - Fone (15) 3283-1283
registrocivil.laranjal@hotmail.com

ANDERSON ESTANISLAU DE OLIVEIRA, Oficial
Interino do Registro Civil das Pessoas Naturais desta
cidade e sede da comarca de Laranjal Paulista, Estado
de São Paulo, etc.

Faz saber que apresentaram os documentos exigidos
pelo artigo 1.525, do Código Civil e pretendem se casar:

EDITAIS DE PROCLAMAS

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL
ELÉTRICO DE LARANJAL PAULISTA E REGIÃO

CNPJ/MF 51.335.529/0001-05 – Laranjal Paulista/SP

– EDITAL DE CONVOCAÇÃO –

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os trabalha-
dores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material
Elétrico de Laranjal Paulista e Região, sócios ou não sócios,
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, na forma
estatutária e da legislação vigente, que será realizada no dia
15 de setembro de 2022, às 16 horas, em primeira convocação
e, não havendo número legal, às 18 horas, em segunda convo-
cação, na sede social da entidade sita à Rua General Osório,
19, Centro – Laranjal Paulista/SP, após esta data, a assembleia
poderá ser prorrogada por tempo indeterminado, sendo realiza-
da, em continuação, nas empresas da base territorial, com
esclarecimentos sobre a data-base a toda a categoria, para
deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Leitura, discus-
são e aprovação da ATA da assembleia anterior; b) Discussão,
apreciação e deliberação sobre a negociação coletiva a ser
realizada com os Sindicatos de Categoria Econômica e FIESP,
para a fixação do percentual do reajuste salarial e demais reivin-
dicações de natureza econômica, social e sindical, bem como,
das condições de trabalho, aplicáveis no âmbito da categoria
profissional representada por este Sindicato ou instauração
de Dissídio Coletivo referente a data base 1o de novembro. c)
Fixação de índice, valor e autorização de desconto da contribui-
ção/forma de custeio dos integrantes da categoria profissional,
sócios ou não sócios do Sindicato em tela. d) Ratificação da
Contribuição Assistencial Negocial de 1% mensal. e) Delibe-
ração sobre a concessão de autorização e outorga de poderes
especiais à diretoria da Federação dos Trabalhadores nas In-
dústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do
Estado de São Paulo e do Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de
Laranjal Paulista e Região, para, em conjunto ou separadamen-
te, promoverem entendimentos, objetivando a celebração de
Convenção ou Acordo Coletivo de Trabalho, junto aos Sindi-
catos Econômicos e FIESP, ou instauração de Dissídio Coletivo
de interesse da categoria; f) Decretação de greve no âmbito
da categoria profissional, com amparo nas normas constitu-
cionais respectivas, no caso de malograrem as negociações
entre as partes.

Laranjal Paulista/SP, 10 de Setembro de 2022.
Rivaldo Rodrigues – Presidente.

Prefeitura Municipal de
Conchas - S/P

Aviso de Prorrogação de prazo
Pregão Eletrônico Nº11/2022.

 A Prefeitura Municipal de Conchas comunica a prorrogação
de prazo da licitação modalidade Pregão Eletrônico nº11/2022,
objetivando a aquisição de equipamentos e utensílios, para
implantação do “Projeto Estadual COZINHALIMENTO”, conforme
convênio celebrado entre o Município e a Secretaria de Agricultura
e Abastecimento – Resolução SAA nº 83 de 19 de novembro de
2021 e Processo Nº SAA-PRC-2021/14275. A sessão pública será
realizada através do Portal de Compras do Governo Federal
www.comprasgovernamentais.gov.br, às 09h30min
do dia 30 de Setembro de 2022. O edital se encontra disponível
nos sites www.conchas.sp.gov.br / www.compras
governamentais.gov.br . Informações: Setor de
Licitações Fone: (14) 3845-8011 ou através do endereço
eletrônico: licitacao3@conchas.sp.gov.br ou licitacao2@
conchas.sp.gov.br.

Julio Tomazela Neto - Prefeito Municipal.

ANDERSON SOARES CAETANO e
FLÁVIA MARÇAL RIBEIRO.

ELE natural de Mariluz, Estado do Paraná, nascido aos nove (09) de
fevereiro de um mil novecentos e noventa e sete (1997), profissão preparador
de matéria prima, estado civil solteiro, domiciliado e residente na Rua São
Salvador, nº 29, Vila Zalla, Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, filho de
ADILSON CAETANO e de SELMA LÚCIA SOARES CAETANO; ELA
natural de Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, nascida aos nove (09) de
abril de dois mil (2000), profissão assistente de RH, estado civil solteira,
domiciliada e residente na Rua: Bartolomeu de Gusmão, nº 174, Centro,
Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, filha de JOSÉ CARLOS MARÇAL
RIBEIRO e de SÔNIA MARIA DA SILVA MARÇAL RIBEIRO.

JOÃO VICTOR FERRARI e
ADRIELLE APARECIDA BRISOTTI.

ELE natural de Tietê, Estado de São Paulo, nascido aos  dezoito (18) de
abril de um mil novecentos e noventa e sete (1997), profissão empresário,
estado civil solteiro, domiciliado e residente na Rua Antonio Alves Martins, nº
08, Jardim Ambiental, Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, filho de FABIO
FERNANDO FERRARI e de MARINA ALESSANDRA DE NIGRIS
FERRARI; Ela natural de Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, nascida
aos treze (13) de janeiro de um mil novecentos e oitenta e nove (1989),
profissão empresária, estado civil solteira, domiciliada e residente na Rua
Antonio Alves Martins, nº 08, Jardim Ambiental, Laranjal Paulista, Estado de
São Paulo, filha de ONÉLIO JOSÉ BRISOTTI e de BERNADETE
APARECIDA BERTELINI BRISOTTI.

GUILHERME ZANELLA ALVES LIMA e
THAMYRIS RIBEIRO.

ELE natural de Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, nascido aos
dezesseis (16) de março de um mil novecentos e noventa e nove (1999),
profissão representante comercial, estado civil solteiro, domiciliado e residente
na Rua Pereira Barreto, nº 130, Centro, Laranjal Paulista, Estado de São
Paulo, filho de KANT ALVES LIMA JUNIOR e de CRISTIANE ZANELLA
ALVES LIMA; ELA natural de Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, nascida
aos vinte e três (23) de fevereiro de um mil novecentos e oitenta e nove
(1989), profissão recursos humanos, estado civil solteira, domiciliada e
residente na Rua Pereira Barreto, nº 130, Centro, Laranjal Paulista, Estado
de São Paulo, filha de WALKYRIA RIBEIRO.

MARCOS ANTÔNIO BURATI e
CRISTINA APARECIDA PÁRISE.

ELE natural de Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, nascido aos dois
(02) de dezembro de um mil novecentos e sessenta e nove (1969), profissão
aposentado, estado civil divorciado, domiciliado e residente à Rua: Roque
Martins Siqueira, 346, São Roque, Laranjal Paulista, Estado de São Paulo,
filho de ANTÔNIO DARCI BURATI e de CLARA MARIA MACHADO
BURATI; ELA natural de Pereiras, Estado de São Paulo, nascida aos  trinta
e um (31) de agosto de um mil novecentos e setenta (1970), profissão do lar,
estado civil divorciada,  domiciliada e residente à Rua: Roque Martins Siqueira,
346, São Roque, Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, filha de ALCIDES
PÁRISE e de MARINA BATISTA PÁRISE.

GUILHERME APARECIDO BORDIGNON e
JULIANA PILON.

ELE natural de Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, nascido aos
dezesseis (16) de maio de um mil novecentos e noventa e dois (1992),
profissão motorista autônomo, estado civil solteiro, domiciliado e residente na
Estrada José Renosto, Km 01, s/nº, Morro Vermelho, Laranjal Paulista,
Estado de São Paulo, filho de LUIZ HEVERALDO BORDIGNON e de NILSA
APARECIDA RENOSTO BORDIGNON; ELA natural de Laranjal Paulista,
Estado de São Paulo, nascida aos doze (12) de dezembro de um mil
novecentos e oitenta e seis (1986), profissão assistente de faturamento, estado
civil solteira, domiciliada e residente na Rua Pedro Joaquim Silveira, nº 231,
Jardim Ambiental I, Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, filha de JOÃO
DIRCEU PILON e de NEUSA APARECIDA DE LARA PILON.

AILTON DE OLIVEIRA e
ANA PAULA RIBEIRO DOS SANTOS FERREIRA.

ELE natural de São João do Pau d’Alho, Estado de São Paulo, nascido
aos dezessete (17) de junho de um mil novecentos e setenta e dois (1972),
profissão motorista autônomo, estado civil divorciado, domiciliado e residente
na Avenida Rodolfo Kivitz, nº 1250, Zona Predominantemente Residencial,
Nova Odessa, Estado de São Paulo, filho de JOSÉ GREGORIO DE
OLIVEIRA e de JOANA PERLE DE OLIVEIRA; ELA natural de Mariluz,
Estado do Paraná, nascida aos quinze (15) de agosto de um mil novecentos
e noventa e três (1993), profissão auxiliar de escritório, estado civil solteira,
domiciliada e residente na Rua Lazaro Pires, nº 2076, Vila Zalla, Laranjal
Paulista, Estado de São Paulo, filha de HÉLIO FERREIRA e de MARIA DE
LOURDES DOS SANTOS.
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Começou nesta sexta-feira,
09 de setembro, a 7ª Edição
do Feirão da Confecção, In-
dústria e Comércio de Cerquil-
ho, no Centro de Eventos Ci-
dade das Rosas, onde você po-
derá encontrar peças de ves-
tuário, móveis, eletrônicos, de-
coração, alimentação, serviços
em geral, além de uma série
de outros itens.

O maior e melhor evento de
toda região, com excelentes
oportunidades de compras, pre-
ços irresistíveis e muita qualida-
de está de volta ao calendário
municipal.

Datas e horários:
• Sexta 09/09 - 18h às 22h
• Sábado 10/09 - 10h às 22h
• Domingo 11/09 - 10h às 17h

Local:
• Centro de Eventos Cidade

das Rosas
Avenida Washington Luis,

s/nº - Real Parque
Expositores

• Tradição Doces
• Momentos da Moda
• Joelma Molon – Acessórios

para Confecção
• Racon Consórcio
• Maximu’s
• Patrícia Modas

7º Feirão da Confecção, Indústria e Comércio de Cerquilho

• Bem Calçados
• Look Jeans
• Lig Lig
• Magia Colorida
• Priscila Modas
• Gabsports
• A Aurora
• Akyta Confort Wear
• Twelve Store – Estilo e Diversão
• Bore – Original Jeans
• Alentho
• Lalluce
• AMAAC – Assoc. Mãos que

Ajudam dos Artesãos de Cerquilho
• Miss Sweet
• Emílio Prime Celulares
• AAC – Associação dos Arte-

sãos de Cerquilho
• Mr. Shirt e Nuninho Kids
• Rovitex
• Diego Botechia Store
• Tutti Bella
• Select Store
• Manikoota
• Valéria – Tricô Artesanal
• Petit Tathi – JV Boys
• Top Moda
• Chocolates Brasil Cacau
• AgroTerra
• Lojas Dez Jeans
• Magazine Coocerqui
• Selene
• Nabas Estofados
• Cacau Show
• PackPlas Modas

• HCC – Energia Solar
• Store Z
• Katitus
• Ortobom
• Banana Club
• Rosi Modas e Talon Rouge
• Cerquilho Colchões e Móveis
• Ana Doriguelo
• Caixa Aqui – RM Negócios
• Grupo Point Solar
• Margarida Modas
• Clínica Kelly Dal Coleto
• Sweet Bela
• MM Calçados
• Loja do Bigode
• Gorette – The Cat
• UniCesumar
• ACAC – Associação Cantinho

dos Artesãos de Cerquilhense
• Valentina
• Brands Kids
• Macamy Papelaria
• Beauty Makeup
Praça de alimentação
Restaurante Guarapó, Lar São

José, AVAC, Rotary Clube, Trinca
Forte – Cervejaria Artesanal, Casa
da Criança & do Adolescente, O
Forno – Restaurante & Pizzaria, Em-
pório ChoppExpress, Ninho da Co-
ruja, Baianos Burger, O Chapeiro
Burger’s, Jaca Burger, Bardu Sor-
vetes, Bileu Lanches, ATMOS –
Dog’s & Burguer’s, Sapore Caffè,
Caldo de Cana e Churros.


